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M AI S uma vez chamamos a 
a teuç·ào da Cíi mara lll u­
ui<·iJ a l, pa ra que rna nclc 

rcnaovor aq u(')a IJarra~a e.;IJu­
ra<'ada qnc se encontra junto 
<lo Lavadouro c.lo Rio Ht-co P 

que cm lt•uapos serviu de aiJrigo 
ao guarda r•,spec:tivo. 

C
O~Tl:\ UA aiJortaa inJr ri­
ção ~ara o cu roo elemcn ta r 
ele l•.oporanto, na ~·) lc da 

Socio la· lu l·:~pn ranti~ta, R a ta 
Costa , I!H, L", di re ito , e quu 
I!Crá iunngn r11do aman h à pela-; 
:.!1 ,30 lto r a,;. 

E:\CO:-JTH .\ . <:;E re~rahclc· 
tido •lnm forte ata·J'IC cl 
gript• qn•• o rct•'\'IJ uo leito, 

o ~·nndt! amigo do uosso jornal I 
•· <'unN~ituallo <'om<•rtiautu, Sr. 
,f o~u .\ ln·'· 

A
('c)~ J J>.\ :"\11.\IlO <le sna 

Ex.10• P,piha c fl lhiuho, 
partiu para 'l ílrreti :-.1vva. 

tl nos~ll bom aruig11 Sr. l'•"" I 
<'ÍM'O <.:nuha, que ali Ya i Cota· 
g.ar n'l Es<•ola Práti<·a de Ca­
\'alar·a 

0 .\ 1lrgn•••ima d.rcc·çãn olo 
A lhergtu• do::. I nv[diolo:. •I•J 
T rabalho, rrfúgio da ve­

lh ice on lo bC a lhergam 180 in· 
tc ruaclos, n•c·chcrnoso Relatúl'io 
e Contas, hmn como o Parc<'er 
do ColltiC llro F iscal , refcrcute 
ao auo erouómico tle 1933-3!. 
,\ grndeciliOs pela ofer ta, com o 
dc$cjo de fJllC aquela exemplar 

1 <'lisa d" t radiçíie, tarn altrui.ra-. 
pru,pt n· <':tt'a Vt'Z ma i>-. 

D
()~lf :"\ GO pas&aclo furam 

udaa las pelo til lro do 
nOboO amigo S r. F red..rieu 

Co~ta, dnu~ tha \'t·i5, que s~ t'll­
eontravarn <:aí.las no al to da 
,\juda . ,\ 'J nule rH>~bu a :nigo, 
tinas Ir, ras clt' J iu i ~. a '> pa,~nr 
j1111to elo .J urd11n Botâlli<'u, c 
mail> por pcro·cpç:io elo 'JlH: an· 
J i\•fw I!Ítid,,, aucton 'I'"' 11111 ::.u­
jc>ot() iuopairi:.. elo por teiro :;e lhe 
rud.am <' lltl'C"'nu al.,.l:lll a• h~ ­
olu I rctcrro~:t~Ío a. 1 ,~elc, n :r;fi­
cuu.so: 11110 <\':> th:l\'I!S lhe J•Cr• 
t l'·lt'iunl. t•an,lu-lhP ~ido t!ht' t:· 

~~.t:, l 'ulllt.tl ~ rwia rara e ir.l l'· 
I Pl"~:\11 ( t • ~ 

UM MERCADO POR vezes nos temos referido 
ao Balueário do B1oirro 
da Ajuda, mas ~em que fa­

çamos refe rências ao ~en pe;-
soal. Calha boje, tanto mais 
CJnO é um caso da maior justiça. 

El d d
o • . ~ • Ali desempenha m as &U:\S 

emento e apreciação 1gno de 1mportan~1~ !la fnnçéks os funcionários: Ar-
época em que as economias procuram o seu eqUIIIbno, miudo Co ... ta, BenP.venuta da 
é ... saber esperar . I Conceição e Genoveva da ~ilva, 

Esperando os habitantes da fréguesia da A juda con- que bem merecem os mar?res 
. ' , . ' louvores pela fo rma a tencrosa 

segu1ram um elegante e confortavel Ba1rro, um Quartel de e de licada <' omo t ratam as inú-
Bombeiros que ficou sendo o melhor de Lisboa, uma : meras pe<~soas que a li vão. 
Escola Primária para o sexo feminino e um belíssimo Registamos o fac to mui.tc 
Jardim para seu recreio. gostos~tmente c fazemos assun 

. Q f lt ? a vontade a todos que se nos 
c. ue a a agora · têrn d i rigiclo nêsse sentido. 
Muito, mesmo muito, mas com maior urgência, Agua 

e um Mercado. 
Mas como o problema da água demorará muito tempo 

a resolver, vamos tratar do Mercado. H O.J E pelas 2 1,30 horas, 
efe<'tna·se no Belém-Clnb 

l Não poderão aproveitar-se desde já as lojas ex isten- um soberbo .•arau, com a 
tes na Travessa da Boa Hora, de que tanto temos falado, apn• .. cntação ole Mr. Max e 
para ali se estabelecer a venda de produtos agrícolas, Mis~ Çelia, nos seus intercs-
peixe creaçào etc.? b~u~t~~~~~~~s .t ra~lal~ws de p res-

o' t ' b · t T 1 tulrgt taçao. d ustontsmoe trans-
~n ro e':! . r~ve maug~ra-se nes a rav~ssa uma ex- mi:;são de pensamento. Mr. 

plend1da e h1g1en1ca Padana que deve cons1derar-se por Max, apresnntará ig ualmente 
todos os títu los a f lor da Boa Hora. o «Ba r Mis te rioso», qne cous· 

Pena é que a f lor não possa mostrar todo 0 seu es- t itui um. assombroso. trabalho 

I d 
. , . . do t ran~;fonna.,:ão da agua pu ra 

p en or VISto estar colocada numa rua espec1e de funil nas naai~ finas 0 va riadas bebi-
amolgado. O alinhamento e nivelamento da Travessa, das 
as~im como a instalação dum Mercado nos terrenos 
adjacentes, constituem não só um embelezamento, mas 
também um melhoramento económico para a população Q 
desta fréguesia. 

Saibam pois esperar todos os que me assediam com 
preguntas, assim como nós es,neramos que a par dêste 
jornal, a Junta de fréguesia incuta no espírito da dignis­
sima vereação da Câmara Municipal, a necessidade da 
construção dum Mercado cá para o burgo, que bem o 
merece. 

popnlar Club de Football 
oOo Bell!ncnse~» acaba do 
criar na ~na sédP, um 

Em dado momento, quando todos menos esperarem, 
aparece um novo Rosa Araújo, propondo a edificação 
dum Mercado cond igno do bom povo da Ajuda. Verão 
se nos enganamos ... 

M.M. 

ULTIMA HORA 

cu r&o primár io para atletas 
analfabetos e quu tem como 
profcosor o Sr. >; irnões Hapo:;o. 

Saudando a iutc ligente di­
n·e~·ão <.lo prestimoso Club, ofc· 
•c<'emos·llae toda a nossa soli­
clarie·lade, na iniciativa altmÍS· 
t ica qnc acaba de levar a efeito. 

A
C.\B .~ ~l e !ler permitida a 
npo,rçao uas corresporc· 
tlêucias postais, durante 

o 1 o:íoolo de lO a 30 do corrente, 
·':b vinlu~tas t!mitidas pela As· 
.;ociação Comercial do Porto, 
eorncrnorativas do sen con te-

Já quando o nosso quinzenário se encontrava na má- na n o. 
quina, chegou-nos a agradavel noticia de que o Governo 
vai mandar construir, possivelmente no sitio denominado 

2 
' 

·«Moinho Encarnado» um reservatór io com a capacidade I Ei\I vi rtude da grande fa lta 
de muitos milhares d~ metros cúbicos ' para abastecimento dtl espaço, somos.forçados · . ' . . l a reter grande numero de 
de agua ao~ moradores da freguesia da Ajuda, tendo SidO 

1 
origiuais de entre êles um in-

encarregado o ilustre arquitecto sr. Raul Li no, da sua I terc.saute conto do nos~o que­
execução. r!ol•> ~olaborarlor Sr . . Alfr·c,Jo 

O nosso quinzenário deve ser o primeiro· a dar ao <·a'!10·ro ,. uma c:~ t rev rsta cem· 
, . _ . . . . c.·d rda pulo nosso prezado anun· 

publico e:.ta notic•a, e pena é não d1spormos, para ISSO, cia•ct•\ Sr. A ntónio A vo~ de 
de ma i~r espaço. I \lati)-. 



2 O COMER.CIO DA AJUDA 

~···------------------------------------------·· 

. ANTONIO AJJVES DE MATOS, L.DA ·~ 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

, R ECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
• · TABACOS E ClOMIDAS 

BR'VFM!I~TE: Abertura do Vlnbo Novo, actualmente em preparação 
. -

J6, Calça .. a da Ajuda, 206 - L I S B O A OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUAL'10ADE 
Sue <u dàs Açucena~ 1 (antiga casa do Abade} • 

·--------------------------------·~ 
~ · AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • 
···-----------------------------------------···· 

1918·1934 I 
tugal, 8 .367 ;Roménia, 250.000; Sérvia, 
38v.ooo. 

A CARNIFICINA DE ONTEM! 
Nos impérios centrais : Alemanha, 

1.950.000;Aostria-Hungria,l 542.000; 
Bulgária, 100.000; Turquia, 350.000. 

As marinhas militares e de comércio 
perderam durante a guerra 86.000 
pessoas. Só a Inglaterra, á sua parte, 
sofreu mais de metade das perdas em 
pessoal: 2.468 oficiais e 30.895 mari­
nheiros das suas esquadras t> 14.661 
oficiais e marinheiros dos navios mer­
cantt>s. 

Os canhões deixaram de rooca1· pa­
vorosa e medonhamonte; a trovoada 
de granadas amainou a !1\la fÍlria mor­
tiferu; cessou a fu:-;ola''" "" u b,. i]ado 
maeabro; o roi<.tu rerritico das mt;ltra­
lhadoras acabou de utordoar, afligir o 
irritar os habitant!•s elas tr iucheira~; 
a sementeira abundante de balas dei· 
xou de sibilar; e os efeitos perniciosos 
e fatais dos gazes asfixiantes jámais 
se fizor11m sentir! 

Ha\ia terminado o dilúvio de me­
tralha que• destruíra edificios, templos 
rle arte e habitações, incendiara casas 
e árvo!·es, culcinar a o terreno revol­
vido e culti\·ado, ateara o fogo, espa· 
lhara a morte, a rui na, a desolação· e 
a dor! 

A ambição tenebrosa de domínio 
que pr~tendia transformar urna civili­
zação esplêndida, a j nstic;D, a liberdade 
<' o direito a seu b,· l p1·az<:'r ft·llcassou 
pela resistência de todos aqn<'les qne 
uão queriam sujeitar-se a uma situação 
deprimente de E-scravatu ra! 

Uma n%ga ele dia claro vinha rom­
pt'r as densas nuvens da noi te quási 
infinita da Rnerra, com sen vasto o 
horrendo mont5o de cadáveres, mu ti· 
lados, cegos o estropiados ! 

Era a desrja<ia trégua uo mal-estar 
contínuo que exacerbavu, aspirando-se 
a hora ·da libert:;ção moral, física e 
espiritual; a suspo nsão daquele capti­
v~iro de carnificina para a plena 
alegria vitilizadora do Trabalho o da 
Paz abençoada! 

Essa calamidade que hada quatro 
nnos -- como ciclone d1·Yastador- ia 
ceifando as melhorrs energias o a 
mais sã ~ robusta mocidade dos paí~es 
em luta, poderia coosidor<•r-so no cx­
tertor agonisantc! 

Cuegou, enfim, o dia da suspensão 
das hostilidades, a assinatura uo armis· 
ticio entre os combatentes! Foi um 
nlívio, um fardo tirado do cima do 
dôrso e a esperant.a num futuro mais 

grand ioso tanto n0 aspecto politico 
C(>mo no económico . 

Fazamunhã, precisam<>ote, desasseis 
anos qu e êsse facto se conclu iu, pondo 
côbro á ruais forrnidavol hecatombe 
quo se registou na humanidade. O 
povo júb ilou de ~ontentamento, alegria 
e satisfação ! 

São pois decorridos dosasseis anos ! 
Para os povos representa clesasseis 
segundos que af11stou de si o flagelo 
da carnificina, nada garantindo que as 
ambições desmedidas tun·om a atmos­
fera dt' Paz e Trabalho qne se aspira 
o dt>seja. 

Neste interr1' gno de «arrumar a 
casa», uma pungente per:-pectiYa p:lira 
sõbro a humanidade: o desencadear 
Juma futura catástrofe . .. 

"Manejos de fõrças ocultas, terríveis 
c perigosas, procunm, uo incitamento 
à guerra, in trigar ,. concitar os odios 
entro os povos. Na sombra trama-se , 
prE-par a-se com fins confusos e opres-· 
sivos urna nova cilada, dependendo a 
sua realização de momento propício, 
apesar elos <'Sfvrços postos para evitar 
a sua eclosão ... o sonho da desforra! 
. O povo, porque será êle a carne de 
canhão, o derno sacrificado, deverá 
esforça:·-se, criar e fortificar uma bar­
reira form ;dilvel contra a guerra ! 

Desas~eis auos! Não ferá demais, 
justificativo até, recordar nêste mo­
mento, o que foi a carnificina de 
ont<>m . . . e olhar para. o dia de 
amanhã! ... 

Se r\'inc\o.nos elo elementos puhli­
caclos prlo semaná rio A Cidade, o 
númrro do in Jividuos moi ilizados em 
totlos os paísl':; beligerantes foi de 74 
milhõe~. 

As ba·xas elo:- p:.tbos aliados foram: 
Fran<;a e colónias, 1.391.000; Grã-
13rrtnnha e dorniu ios, 869.000; Estados 
Uuido~, -;o 000; Itál ia, 7b0 000; Bél­
g ica, 4U300; Russia, 1.700.000; Por-

Os navios torpedeados ou afundados 
durante a guerra prefazem um total 
de 12.587 milhões de toneladas, M·a­
liadas em f10 biliões elo francos o 
correspondentes a 5 .000 navios. 

A percentagem de mortos nos três 
primriros países que tomaram parte 
nu guerra pode estabelecer-se pola 
se-guinte forma: na França, 1 morto 
por cada 27 habitant~s; na Alemanha, 
1 morto por cada 30 habitantE-s e na 
Inglate rm, 1 morto por cada 57 ha­
bitantes. 

Dado o númrr o dos mortos, podo 
calcular· ~e esta coisa esp;mtosa: 
morreram 4 combatont<:'s por minuto; 
:!40 por bora l' GA O por J ia. 

!<: rm conclusão r<'mata sonsat::-
mente: 

«Estes números bastam para nos 
fazer estronJOcer de horror. Mas co:~ ­
vém não esqu ecer que de 1918 ]>:tJ·a 
cá os IH'Oc<'ssos de extermínio se aper­
feiçoaram assombrosamente, podendo 
nniquilar-se cm pouca:; boms a popu­
lação ínteirn duma cidade como Lou­
cl rrs e srndo, ao que par• C<', a coisa 
mais fúci l dêste mundo mata r durou 
só vt>z todo um corpo de rxército a 
distâncias colossais. 

Perante as perspecti\·as dn guona 
de amanhã pode dize1·-so qur a guerra 
do ontem não passou. . . dum brin­
quedo de crianças» . 

i São pn!<~ados clesassPis anos quo 
!'O firmaram as clnusu las da Pa7. e os 
povos oncon tram·~e !'In !< ituação idõn­
tica ou pior áquola de 1914! 

C. j. Sousa. 

Este numero foi visado 
pela Comissão de Censura. 

···---------------------------------------·· ' 
: Santos ú Brandão ·~ 

. . . . 

.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ ••• _____________ T_E_L_E __ F_O_N_E __ B_._ 2_0_7 ____________ .~·' 

-- Director 16cnico- J OSÉ PEDRO ALVES, farmaceulico l!••lmlco -- I 
CONSULTA S M~D I CAS pelos Ex.'"" Srs. Drs . 

VIRGILIO PAULA Todos os d ias ás 17 horas 
PEDRO DE FAI!IA Tercas-felra• ~s 10 horas • sábados ás 9 horas 

ALVES PEREIRA - 4 u feiras ás 9 h 
FRANCISCO S EIA - Ouiolas-felras ás O horas 

l -----Serviço noctu !lO às segundas-feiras-----

:= .. Cal ça da da Ajuda. :?2 >. LISBOA--Telef. B. 4o6 •• ( 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

154. Cal ç ada da AJuda. 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Neate eatabeleolmente de MERCEAR IA, • Mal• antlge da frel lltt la da AJ• da 
o~de primeiro u venderam e ctntlnuam vendtnde " •••• Fábrica de cal a mato e lados os materhls de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrareis tambfm um bom sortido de ' ' """ allmentlcln de primeira 

qu>lldade a pre~oe ruoavels 

33, Rua do Rio S ê co, 33 - LISBOA 

DESPORTOS 
Football 

Jogam amanhã : 
Bontico.-<..:asa Pia, nas Amoreiras. 
Sportiug-União, no Campo Gt·ande. 
B\)lonenses-Carcavelinhos, uo Campo 

J. l\I. Soares. 
A jornuda apresenta-se equilihrl\da 

- como não podia deixar de se.-, da.da 
a reduçil.o da Divisão de Hont·a pam 
seis cluhs - e prometedvr.1. 

O Benfica, em~atado com o União, 
emprogar{L todo o seu esfôrço para 
conseguir tomar o passo a o seu cco­
leótU na pontuação O União idom, 
idJm, a mesma coisa. E caso curio~o: 
A qualquer dos conteudore:<, pura so 
desligar do «incómodo» parceit·o, não 
ha sta apenas o r esultado da sna par­
tida, tem que co~tar tambem com o 
r(•stdtatlo do encontro do rival dilecto. 
\'ict<~rioso um, só se destucará dada a 
d errota ou empatl;l do advorsário. 

Xo B ~nfica-Uasa ['ia merece favo­
ritismo o primeiro, por melhor ape 
tr,•chado, mas Stlm marg ·m para gran­
des contiunç.t!i. Haja em vista quo a 
equipa dos « nugt·os• está em crescendo 
de possibilidades - o Sporting gnnhou­
lh ~:s nem sabe como. . 

O Sporting-União ai:Jresenta-se como 

amanhã a primeira volta do campeo­
nato. Não custa acreditar quo seja ••m 
empate o resultado do encontro entre 
as duas equipas. 

Se num campo de futebol tivessem 
se mpr~ realização prlitica as possibili­
dadHs de ordem construtiva quo s•~ 
podem creditat· a uma equipa om tt>o­
r ia, do oncontro Curcnveliuhos-Bele­
nl'nses deveriam sair vencedores os 
homens do «maillot» azul. .Mas ê8se 
flicto não se dá- e felizmente) ; (de 
contrário, não havendo o estímulo p'!!o 
resultado, o futebol não seria mais do 
que um jõgo encantador para entreter 
meninos ... ). O Belenenses, se bem quH 
em crise, não tem entretanto jogado 
dP. forma a fazer crer quo não s,..ja 
ainda uma das equipas de maior cons: 
ciência técnica, como já unanimemente 
fo• reconhecido. Porém ... 

O Carcav~linltos, com o balanço 
adquirido pPla sua merecidls!>ima "itó· 
ria sobre o Sporting, vai com a emba­
lagem necessária (e por que nilo ?) 
para que não seja o Belenenses que o 
impeça de fechar com chave de ouro 
- ou de prata ... - o final da pri­
meira ronda dêsto campeonato de 
Lisboa. 

Em resumo- uma tardoJ em cheio 
do bom futebol. E so os vaticluios 
errarem V. Ex.as não pagam mais 
por isso ..• 

* * • 
Afonso Aço. 

A posição actual dos clubs é a seguinte : 

Benfica . • . . 
Belenenses . . 
Carcavelinhos . 
Casa Pia 
Sporting . 
Unillo ... . 

I Jo•oo Vln. , Emp, 

4 :: -
4. I 2 
4 2 -
4 - l 
.f. 1 I 
l 2 2 

Dor. Pont. 

1 10 
l I ~ 

'I 
~ 

:'! 5 
2 7 

III 

o jOgo do maior cartaz. O seu r es ul­
tado \'ai pesar enormementu na P.scn.la 
das <'lassificuções. V cncPdor o U nill.o, 
êle veria fortificada a su<t posição de 
cl<>adoJrt d!!sta campeonato, cuja pri­
woira faso pas1<aria, afinal, som travar 
conhecimento com o sabor am·trgo da 
derrot11. O Sporting, r.-logado por ora 
à quinta. posição, ficaria arriscado ao 
papel do portador da lanterna ver­
mel h a da classificação geral. bom pouco 
om harmonia com os seus pergaminhos 

::l.c.a~peão· bis, do Lisboa o Portu- MATEM ATI G A E pI SIGA 
O União, com as velas ea funadas j ---- DO 

p eln sua ,- i~ú ria _sou•·c o l~ennca - \'?n- CURSO fiERAL DOS LICEUS 
cedor clv :-;portmg- , .,H vêr Sl' tu·a 
ainda prov~:ito rlo ,-unto que lh P. tem E X PLICA - SE 
corrido dt> f.:i~ào. 0 Sporting, poróm, POR PREÇOS MÓDICOS 
devo rc•ugit· contra os nwu>< r t?s .ltad•)S 
quo Vt? lll ele fazer, tanto mais q•tO fintla Trata-se no Largo da Torre n. o 1 

TELEFONE BELEM 56 

11 horas. Rendia-se o serviço na 
telegráfica do Q. G., instalada em 
Lambersat, e James, o telegrafis ta 
que entrara de serviço, ia proceder à 
verific\\ção das linhas, quando vê OR· 

cilar o ponteiro do galvanómetro e 
oudr-so o tic-tnc do iman chamando 
pr>lo indicativo da estação. Responde 
à chamada, act'ita serviço e passados 
sEigundo!<, grita febrilmente: 

- Fini la guerre I Armistice I 
Entreolhámo-nos. ~Seria possível 

que naqueles breves contactos surgisse 
o final que tanto o.mbicionávamos? 

James dá a conft~rência, arranca do 
bloco aquela folha de papel de cOr de 
rosa, escrP.v(l o endor<'ço e agora com 
o tom mais nutural. chama: 

- Ordenance I Pour Mr. Oénéral 
Oomes da Costa. Toute suite I 

~ 1\fas seria pos~ível haver terminado 
a guerra? O q ne ora isso de armistício, 
quando nós ouvíamos ainda o roatra­
qu~ar das metralhadoras, o canhão 
trour na forma do costumE' - oare­
cPndo ató que duplicara o som:_ as 
ambulâncias passarom céleres re pletas 
de tericlos, om quo por vezes os seus 
gemidos, fl'riam os nossos ouvidos! 

E assim passámos aquelcl dia, in­
tNrogando-nos constantemente : 

- (,)las acabou a guorra? 
E hoje, passados 16 anos, sinto 

ainda o m esmo matraquear, o mesmo 
troar, o se não vejo passar as ambu­
lâncias, \'~jo os meus camaradas cegos, 
estropiados, g nseados, loucos, toda 
essa legillo de inutilizado.; e um ho­
rizonte muito negro o ,.tlrmelho ­
como aquPie de Hll-1, nheio de luto o 
sangue -e ocorre-mo preguntar, como 
em 11 do Novomb r·o de 1918: 

- (, Mns acabou a guerra? .•. 

Virgílio Moura Salltos. 
(E•·tomba~lt ela Grande Gaerra) 

N. R. - Do quu deixamos acima, foi tu. -
temnnha ocular íjs,te nosso prt>zado amigo, 

I 
a qn.: tn pedimos para o OObSO jorna I, algum 
Ppi$.ítlio :Jill(la não conhccirlo, ae&rca da 
(;rHn•lc C:nt•rra. 

ABEL DIN!Z D'ABREU, L.0A III Mercearia, Carvoaria e Vinhos 

PA DA RIA 
F ornece pã o nos d " mlcillos 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal : T. da Verbena. 14 e 16 
TELEFONE BEL BM SZO li 

OE 

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 
Géneros alimenticlos de primeira qualidade ~ 

~ Vinhos finos e de pasto, das melhores~g:.ões ~ 

C. da Ajuda, 184 a186-A •liSBOA • R. da Terre, 6 a lO 



Se quereis fazer •s vossos corupr•s cm bl)as condições, id.: faz~ l aa aos e . tabe'eclmcnto• de 

J)UAR'"PJD 
R. do Crmiro 101 a 117, Telsf. Belem 551, cu Calçda da Ajuda, Zla a 316, Tetst. Belem 55a (aatl~a Mercearia Malbelros) 

que ai encontrareis u m bom sor tido d e gén eros ollrncnticlos de prõmelr3 qunlldade, e multol uutros artigos 
· por preços mõdlcos; e R m á;>; 1m" scrlet'ade con•erclal. 

•• Ao menos a tllolo de eurl'lllt le lml u nt Yl<lla t1u l,s eslabeleclmeo'os, rm vo' wtl6rt ldts da ttrdade, que o ,tu proprlelt lo a:tradeee •• .··. .··. 

Jardim Botanico d a Ajuda 
Conforme anunciámos no nosso 

número anterior, teve lugar no dia 
28 do mês passado, a cerimónia da 
reabertura do Jardim Botânico, que 

As cri:1nç~s das escolas acompa­
nhada5 de ~uas professoras, c que j'l 
nesse momento se encontravam 
dentro do jardim, abriram alas para 

dar passagem ao Sr. 
Oeneral Carmona, que 
visitou as estufas, bem 
como a exposição de 
crisântemo~. tendo l>a­
lavra~ de ~atisfaçao 
pelo qu, v r ' · 

Neste momento, 
uma g-~:util menina, 
aluna dll Escola do 
Povo, foi junto do Sr. 
Pre$idente• da Repú­
blica. a quem ofereceu 
um dos exemplares do 
nosso quinzenário e 
que S. Ex.• recebeu 

• s,. ~:;:~~~;aAc;,;·~:::~~~.t;~.~.~~\~: .,~fe.!:;~,~~;~~·•••• sorridente. 

há , seguramente 20 anos se cncon I Estava termi 1ada a v:sita oficial. 
Irava encerrado. O Chefe do Estado, sempre acom· 

Muito antes da hora marcada, já panhado pelas altas individualida.dcs, 
era grande o número de habitantes dirigiu-se para a porta, cumprimen­

tando á safda, grande 
parte dos presentes. 

sua~ ordens no sentido de serem co­
locados bancos no Jardim, ao mesmo 
tl!mpo que se pensa em o dotar com 
iluminação electrica. 

Cabe nêste momento, citar e agra­
decer reconhecidamente a valiosa 
cooperação dos nos•o~ presadfs.:;imos 
amigos Srs. Humberto Barcínio Pinto 
e Bonifácio Fernande-;, nadistribuição 
das centenas de exemplares do nosso 
JOrnal, que foram entregues a todos 
os visitantes e as facilidades que nos 
l>roporcionaram r>ara levarmos a bom 
termo a nossa missão. 

A população da Ajuda, ficou por­
tanto de posse do mais bonito Jar­
dim de Lisboa Agora os habitantes, 
já têm onde distrair o espírito. A-tuele 
bocadinho de paraizo terrestre como 
lhe chamou o nosso querido cama­
rada Francisco Duarte Resina, contri­
buirá para que a petizada fuja da 
rua, o grande perigo moral. 

Bem hajam pois, os que nos ouvi­
ram. 
IUUIItllllllflllll lltflllttllllllllllltllltlllllll 

Seguidamente, o 
jardim foi franqueado Dr. Pedro de Faria 
a~ público ent~ando <.:ompiNnmrn!t• rt•st:ob~l~ci<lo da 
nesse momento rm_en 1 ~-:rn' e inft•c~ão '1"\' o ,.,.,e,·e em cnsn 
sas pegs~as, bqued f~ca-. ul;.:um tt>mpo, ro•tomou :1 oun nctivi­
vam C$ um ra as C dnciCI clínica, o l•:x.• • Sr. D1·. Podro 
na_o oculta1~arn ~ ale dl' I•'III'Ía. méolit-o c!u pn••timosa Asso­
g['a que t;es a ~a l'inçilo do• :-.ncorro• )lútuos • Aii~n<;a 
a n;h por to gran e Ol•<'rária •. A S. t•:A.• 11prc:>s<'OIIImos 
r
1
n; or~men o para a "' 110,,._,~ ;,.Ji,·ii.•C:~··-. 
r.,gues•a. 

Tanto nl!~se dia, 
como nos seguintes, 

1 
OCbtk do f'•l.ado e os a::u. b•o• do GottiDO ~uodo r.tu OCtltfrdo d& lfc.da muitas peSSOaS SC 00$ 

. dirigiram felicitando-
~a nossa frégues1a, que aguardav~m 1-nos pela quota parte que tivemos 
JUnto ao portão, o momento do 111- na reabertura do jardim, felicitações 
gresso. que muito nos sensibilizam mas que 

A:s 15 horas em ponto, chegou ao reconhecemos, que sem ~ auxilio 
Jardrm o Chefe do Estado, acompa- valioso dos Srs. Drs. Sousa da Cá 
nhado pelos seus ajuda~te.s, sendo mara e André Navarro, seria impos· 
aguardado pelos Srs. Mrnrstros do sível a nossa voz fazer-se ouvir. 
Interior, Obras Públicas e Comuni- Sabemos que S. Ex . .u já deram d!> 
caçOes e Instrução, Drs. Sousa da 
Câmara, André Navarro, Francisco 
António Correia e Srs. Pastor de • 
Macedo, Peres Durllo, corpo docente I Nova 'Padaria Taboense 
do Instituto Superior de Agronomia, - "'' I 
membrosdaComisslloAdministraliva ANTÓNIO LOPJ;:S MAF QUE~ 1 
da Câmara Municipal, Junta de f'ré-, rota''"'" .. ú ,.,,.,. • • ,..,... I 
guesia da Ajuda, jornal Ecos de ,... ••- " .. .. .. .. , ............ . 
Belém e de muitas outras individua- lfttllrs•t.lllal!l 1.U1UL: 1. rnllllrlllll Llr.t u Pl.t.:·! 
lidades de cujos nomes, nos foi im-

1 
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possivcl tomar nota. ::. -----------------
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~I ~Jl~OEARIA OONJ1-,IAN\ A 
-- DE 

Jo ã.o Alves 

Nacional da Ajuda 
Impõe-se a conclusão desta obra monumental, facultando-~e ao público a sua visita 

Com êste titulo c sub-título publi· l cas e Comunicações, o Ex."'• Sr. En- 1 trullvas, mas adenlro do prlnclrln de riJ!oro• 
camos, em Outubr<! do a_n? passado genheiro Duarte Pacheco, que nos ~conornla que domina toda a ac!lvldade do 
'!O n.• 54 ~ês~e _qurnze~ano, um ar- vem diter em portaria 1>ublicada em ESIIdo .• 
l1go que pnnc1p1ava ass1m: 5 do corrente, o seguinte: Oxalá que nllo se raça demorêJ 

Entregue a quem de direito, e em •I' o plano de r~consuu 
tam boa~ m~os, a petiçllo da reaber- çJo marerlal 1 que o Go­
tura do Jardim Botânico 'la At'lllla l ve~no tem dedlcodo I sua . . • arençJo. figura a ltsiOura-
que tá podemos rnformar que na çao dos edlf!clos do Esrado 
próxima p1 imavera estará patente ao con,ldcrados monumentos 
público aquele lindo recreio; inaugu- nacionais. 
rado em breve com todas as proba- •S!Q baslantc esussos 

. • • • • u< palácios noclonols que 
brhdades de ser hab1tado em segu1da, exl>l<m no Pais. c att 
como há muito pretendíamos, o mesmo Lisboa se nlo pode 
Bairro de Casas Económicas, vol· o•gulhar de os po1sulr com 
vemos a"Ora o~ olhos para o Palácio o v.lor hlsl<lrleo ou ~rqul-. ~ . . .' tecron co que • capllll me-
Nac;o:ral da Atuda, vasta edrfrcaç3o rccfa. 
leva,tad,t ~c~undo o plano do ar, .. f· bem conhecido de 
quitecto Fabri, e cuja primeir:t pedra lodos o Palaclo do AJudo, 
foi lanrada em 1802 • ·~•la <dll!caçAo, emboro 

~ · lnocaboda. qu~, lnlclodo no 

já resullaram dois importan tes me- no >lllo chamado Palaclo 
Da no;sa propaganda e insisU!ncia I prindplo do sccuro passado o Poucro . .. ,. do lado oorle 

11 t f é . Vélho, domina pela sua poslç~o magnifica l iam excelente medida e que seJ·a 
10ramen os para a nossa r gues1a. toda a beira do Tejo e a verlcnle sul ·lt !Is- . ! . · 
O Bairro das Casas Económicas, boa a!é San1os. A' sua gtondeu arqullecfo· dada urna_ aplrcaçllo uhl áquela rr­

que chegou a estar esquecido, foi nica u1ao llgodos belos do m•lor realce da quez~ nacronal, que para ah est~ a 
concluído e já está habitado; e 0 Hoslorla do COnstlluclonoiiSrno. detenorar-se, como se pode avalrar, 
Jardim Botânico se nllo foi reaberto •Coosu··i·lo como es1i · . f . s.rla prolongar o osp«lo 
na prrmavera, corno prevrarnos, 01 dc-og•ad~vcl que olerecc 
por causa das grandes obras a que aos vlsllantes toda a ola 
houve de ~c proceder, mas f<'i agora, vo:1.rda ao poen1e que e,•á 
no passado domingo 28, com todo ~r~lr~ranae pane por cons· 
o explendor, Cl)lllO noutro local se •Se bem que nAo •eja 
descreve. posslv~l reconsuul ·la nalm· 

E quanto ao Palácio da Ajuda, poncncla da suo traça prl-
ju ~amos desnece.;sário repetir o 1 ~:~;:, f:"~~mm~~~~r~e::,O~: 
ma1s que tn tao drssemos, porque é digna e de hormonla com 
o próprio Ministro das Obras Públi- os linhas ~rqullectonlcu 

dos corpos ji concluldos 
• :\ada por enquanlo 

resolvtu o Governo sobre 
• rcahuçao de uls obras, 
m>s para o lzatr precisa, 
como te:m sido sua norma, 
prepor ar as coisas de louna O PaUc$o ""to do lado pot1)1e 

que haja de decidir sobre estudos lcllos com I pelas gravuras que novamente inse­
crllcrlo. unidade c compelencla c nao sob rimos 
»pi rações vagos e Indefinidos. Nestes termos: · 

•. ,land• o Oovuno d• Republica Portu- Não temos competencia para de-
J!U~·•. pelo ~lnlsturo das Obru Publicas, terminar qual a melhor aplicação a 
romur o .rqullcclo Raulllno para ellbou.r dar-lhe, mas parece-nos que nllo es-

1 
o r<>r•cto de r<construçso do rduldo paliclo, lava mal adquado para museu quas· 
'"" perder de vrsra os suas cxlgenclas cons- b I ' d . ' h . 1 

___ que as an o para 1sso o seu rec ero. 

Favorita Ajudense •:. Mas tendo ouvido levantarem-se 
tantas dificuldades para a edificação 
dum Palacio de justiça, por falta de 
local apropriado e até de verba su­
ficiente, nllo nos parece descabido 
indicar aquele edifício para subslituar 
aquele pardieiro onde funciona o 
tribunal da Boa-Hora. 

Ot-: 

= J. J. ~'-'\ ETANO= 

167, Colçodo do A judo, 169 
TElEFONE DElEM ~ 511 

- ·-------------------------· . A dificuldade que obstou a darem-



6 O COMBR~O DA AJUDA 

::··----------------L-.-D-A--··:: 
LIBREIRO,. ::··<Amândio C. Mascarenhas··:: 

Travessa da Boa-Hora , 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA -=== 

SERRALHARIA MECANJCA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADUR.A AUTOOBNIA 

Oéoeros alimenticios de primeira qualiJade 
Construção aperfeiçoada de fogOes cm todos os sisteaes 

Louças de esmalte e vidro> Vinho~ ftnos e de mêsa 
c portas de fornos. Reparaçocs cm motOres e máquinas de vapôr 

c Instalações electrlcas . . . ··. LICORES l_J:_T_A_R_A_c_o_s _____ •• :: :: •• R. Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 469 •• :: 

lhe essa aplicação após a proclama­
ção ~ R ú!;' ~-, q·J< era a L lta de 
transportes rápidos, desapareceu h3 
muito, pois se até os carros eléctrkos 
passam hoje por baixo das suas ga­
lerias; que mais querem? 

Deem-lhe pois a melhor aplicação 
que entenderem, que nós com isso 
não nos importamos; o que desejamos 
é que conclu am, quanto antes, a 
parte inacabada, para que aquela ri­
queza nacional não se torne em ver­
gonha n?cional, são os nossos sin 
ceros desejos, e cremos que de todos 
aqueles que se presam de amar o 
seu torrão. 

Francisco Duarte Resina. 

CLINICA DEN TARIA 
Afra da Costa 

CIRURGIÃO DENTISTA 

DOBNÇAS DA BOCA B DBNTBS 
Dentes artificiais- Corôas de ouro 

Pontes (bridge work) 

Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas 

INSTALAÇÃO PROVISÓRIA 

C. da Ajuda, 183, z.o - LISBOA 

HIPISMO 
Prova a corta·mato do R. C. 1 

~os t · rr(.:uus C•tmpreeodidos f'Otre o 
Alto da .\juda o Outurpla, realizaram­
se no rlia '27 do mês findo as provas 
a col'ta-lll.ofo para oliciait~ o sarg•mtos 
d .. r egimento de cuvalnria 7 e pal'a 
ofic·1ais ostra nhos ao regimento. 

As provns d e oticinis tinham a ex­
lon~ão de 5.000 lllútros e a do sar­
gentos 3.500 rnt>tros, S<.'n io o percurso 
cortado po:- . obstáculos naturais; a 
'elocidade mínima concedida é do 
350 metros por minuto. 

.\ ~ pro\·as decorreram con~ grande 
animação e brilhaotismo, perante ou­
merosn assistência. 

PubliMmos a S•'guir as clas:-~ifica· 
r;ões Jas três provas efoctnurlas : 

t.a ·-- Oficiais estranhos ao regi­
mento- 13 COU COIT~Ill!OS : 

1. •, Cap. Passo, du D1•p6:-ito de 
Remonta de ;\[afra, <.'m 9'" 32 8 ; i. o, 
Tf'n. Botelho. do G. li. L. em O m 

4i'> 5 3, 5 ; 3.0, T en. Almacla ~Pgn·iro" , 
do G . .M. L., em 10'" 3.) • s; 4.0 

T<>n. Di .. go Ferreira. da 2.• B. Q., 
em 10m ;36 8 2/5 ; f> ° Cap. h f'ns 
F efl'az, do Quadro ,J , .\rm•, t>m ltlm 

I 
4G s •;s; G. 0 T oo . Ht· ltrào, do Q .. \ .. 

nstalaçÕeS elecfriCaS om lU 111 .+D " /s; 7.o T•• r1. Snu•·e riu 
Colégio ~lilitar, em 10 111 i) 7 • 2/s ; 

BXBCUTA 8.0 Tcn. Bl'aziPl, do Q. A., 0111 ll m 

Américo Heitor Dias j :1' s. 4/s; 9.• Cnp. Nn~o B1·anco. rln 
-- ELECTRICISTA -- C-l A. , Am 12m I:? ' ; lU.o Cap. Fr o:~ r 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, J67•J69, I d ~ ~lenczes , da E. i•;. F. 1·;. l'm I . '" 
Telef. B. SSl, onde serao atendidos com 8 , ~ . Os r estant•·S cuncorn·u t<':o~ lu-

a máxima urgência 1 ram tlesclassiticados. 

2.a- Oficiais do regimento-- 17 
concorrentes : 

1.0 Alf. Cl'espo no .: l bo• cm 8 m 

39 • 1/ 5 ; 2.° Cap. Deslandes no cldeal • 
em 9 m 8 ' 1; 5 ; 3.0 Ten. Estevens no 
«Penacho o cm 9 "' 9 s 2/s ; 4 . • •r eu. 
Martinho no «Cical » em 9m t 8• 2 

5 ; 

5.0 Ten. Cl'uz no «Bonito li o em 9 111 

49 s 4/s; G.o Cap. Avelal' Machado no 
«3.0/13» om 10'" 3fs; 7.0 T en. Antero 
no «Brigand» 010 10'" ll s l f 5 ; 8.0 

Alf. I3ottoncourt no o. Insistl'nte» em 
,om :!l ' I 5 ; 9.0 T en. Proença no 
<::>obn••ru• ••m 10m:!8• 2fs; 10.0 Alf. 
Campos Costa no cCharuto• em :om 
30 5 4h ; 11,0 Ten. Somedo no c:\lon­
forte If» em 10"' 47 • 4/s; 12.• T en. 
Loureiro no « ~[onforto h em 11m 
lõ• "; 5 ; 13.° Cap. S. d'Almeida no 
uBo01t0 IV» OID 12m 31•; 14.0 T<'ln. 
Paiva no «Gigante» em 13m 22 s 3fs . 
Os restantes conconentes foram des­
classificado!!. 

3.a ·- Sargentos- 2R concorrentns: 
Lu Fur. Aníbal f'm 6"' 7 •; ~ ° Fur. 
Nunes em ()m 1-P 3fs; 3.0 2.0 Sar. 
Graça em ()"' 18 s 1/s ; 4. ° Fui'. Santos 
em ()m 2\) 5 ; 5.° Fur, José Maria em 
6"' 39 ' 1/s ; 6.0 l'u r. S. d'Aimeida em 
6 m -,!6 s; 7.0 1.0 Sarg. V alento em 6 111 

i)t 5 2fs; 8.0 1. 0 Sarg. Carreira cm 
7 m 5 5 ; 9.0 2.0 Sarg. il1zarro em 7 111 

9 • ; 10.° Fur. P eroira em 7 m l:l. s 1/s. 
!!3m virtude do olevado número dn 

inscl'ições, só hoio s<> roaliza a pro1·a 
do: Cabos e ::>oldado:~. num percurso 
.11:' 3 .. -)1)() ll l t•t ros. 

ARQUIVO NACI ::INAL 
N. ·• I a 100 - Vendem-se 

AGENCIA MIGUEIS Os bons vinhos da Região de Mafra: 
PUNB~AIS E T~ASLAOAÇÓBS 

Calçada da Boa Hora, 2.16 - L IS BOA 

TBLBFONB BBLBJ\\ 367 

CERAJVIICA DE ARCOLENA 
- D F. 

J. A. JORGH: PJNTu 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças artisticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

---- TELEFONE SELEM 154 ---

Rua das Casas d e Trabalho. 109 

li 

Cheleiros. Carvalhal. etc. 

v e ndem-se nos estabel ecimentos dos 

RESINAS 
• l' ll do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Juoqueira .293-B a 293-D 
Calç;.da da Tapad:~, 47 a 53 

C:~lç~da da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
largo 20 de Abrii Calvár o , l 



O COMÉRCIO DA AJUDA '1 

UMA DAS MARAVILHAS DA EPOCA 1934 -1935 
ccocTODO 
-SUPER'' 
(-.;.. . 

O novo "'PHILIPS 521 " equipado com 
6 modernas válvulas, sendo uma delas a 
famosa • OCTODO ·, é o aparelho para 
satis:·azer as maiores exigências. 'Possuindo 
tôdas as vantágens dum luxuoso super­
heterodino, não tem os seus inconvenientes. ullra-dele~tivo 

O seu preço é de Esc. 1.500$00 

Peta detalhes sôbre caraueristicas e fa[illdades de pagamento a 

Frazão & Baptista, L.da, Sues. 
AGENTES AUTORIZADOS 

486, R . da Junqueira, 488 
TELEF. SELEM U 

1111111111111111 

INSTALAÇÕES ELECTRICAS DE LUZ 

'Reparações em receptores de T. S. f. 
e utensílios electricos 

~scola do Povo A SOGIAh DA AJUDA 
Da. direcção da prostimosa E scola 

do Povo, recebemos o mapa. do seu 
mo,·imento escolar, a que gostosa­
men~e damos publicidadE': 

-- DE 

Fernandes & Nobre, L.da 
FANQUEIRO, RETROZEIRO E MODAS 
Especialidade em tecidos de algodão 

Exames em Julho do corrente ano: SEMPRB NOVIDADES 
Menina~, 21, tendo ficado distintas 10; 
rapnzcs, 11, alcnnçllnrlo :1. distin<:ão 1. VARIEDADE EM ROUPARIA BRANCA 

Passagt>m de classr: Pat·a a-!.~, :30; 
para a ;5.3 , iu; l"'ra a :!.3 , üõ. 

E.xi:-tcncia de ulunos 1~0 mês de Ou­
tnln<t, pt.r classes :' 4.a, 4:3 ; 3.3

1 55; 
2.3 , 71; 1.3 , 137, o quo prefah um to­
ta l dl' 305 alunos. 

para senhoras, homens e creanças 
PREÇOS MÓDICOS 

Esta casa, quando nllo possa vender qualquer 
artigo mais barato, acompanhará sempre 
os preços de qualquer outra congénere. 

T. da Boa=Hora, 25-C- AJUDA 
E' digna do maior louvor a. uc~;ão 

brilhante das dirPcc;ões da Escola do JI' s DQM ns DE cnsn 
Povo, quo atnn·cz dos anos, têm coo· .IH H H 
tri~uiJo du_ma mn.neim <' licaz, para qt~c Evitem tomar drogas para regularlsar os 
ronltiiS cnán<:as da nossa fréguesw Intestinos. Usai na comida o Tempero Ideal 
apr<lndam a le r (\ ·quanto~, hojo I THYMUS SALSBRO DE CANDJA. 
bend izem ês , es hom~ ns ctue lhE's nro- Ótimo para assados e caldeiradas. Multo sau-

. ' . ~ ...- dável. Vende-se em todas as Mercearias a 
porciOnn.ram a 1 1:-tru~;ao, par<t Cjll l' ~ )ó0 cada lata. Pedidos por postal a J. C S., 
pod~·sst'm lnn<;ar· s~~ na ,.·da. Rua das Mercês, 1, Ajuda. 

AGRADECIMENTO 
A rmanda !I h arco e Frederico llharco, vêm 

por esta forma patentear ao Ex.m• Sr. Or. 
Medina de Sousa, o seu maior reconhecimento 
pela forma desvelada como tratou seu filhinho 
da grave enfermidade que o atingiu. Que S. 
Ex.• nos perdõe se ofendemos a sua compro­
vada modéstia, mas calarmo-nos seria lngra­
tldllo, pois foi Incansável, comparecendo a 
todas as horas e fazendo com a maior abne­
gação os tratamentos ao doentinho, que apenas 
conta 18 mêses de Idade. 
111111111111111111111111111111111111111111 1111111111 

Para os nossos pobres 
Do sr. F. L. S. recebemos para os 

nossos pobres, a quantia de 10600. 
ÜQm o mesmo fim r ecebemos, também, 
a quantia do 2·1S90, de uma comissão 
de componentes dn «Marchada Ajuda». 

-Com d estino a Gregorio l\lartins, 
Travessa do A rmudor, pateo, 14, 
Maria Oeltina, TravPssa das Florindas, 
3, e Maria da Piedade Pais. Patoo do 
Seab ra, 5, 1.0 , recebemos do sr. José 
António Pcrciru, pelo extinto Grupo 
gxcursionistn Estr .. Ia d 'A lva, do Cru­
zeiro da Ajuda, a quantia de lótSOO. 

A todos 11gradccemos. 
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ffSalão POR rUGfll Cinema PfllRTINO 11 

T. da Memória- Ajuda - Telef. B. 124 l R. Filinto EHs io - Telef . B. 99 

----~~~~~~~~&~~~~ ~ 

Sábado, 10 e Domingo, 11 
E'<ibição do maravilhoso filme português 

Sábado 10 e Domingo 11: As excelentes 
super-produçõe!' PEREORINAÇJ\.0 e A RE­
VOLTA OAS FERAS. GADO BRAVO 

e o excelente filme O BANDIDO DO TEXAS 
Domingo, 1 t- Matinée com o mes.mo programa 

Quarta-feira, 14 - SINFONIA INCOMPLETA, 
excelente filme com Martha Eggerth, e o filme de 
aventuras O AMIGO DO PERI GO. 

Domingo, 11 : Matinée ás 15 horas com o 
mesmo programa. 

Segunda-feira, 12 : A CANÇÃO DO ORIENTE 
com Ramon Novarro, e outros filmes. 

Quinta-feira, 15- As grandiosas super-produ­
ções A CASA DOS ROTSCHI LD e O TERROR 
DOS CABARETS. 

Quarta-feira, 14: SINFONIA INCOMPLETA, 
com Martha Eggerth, e AMIGO DO PERIOO. 

Sábado, 17 e Domingo, 18- As super-produ­
ções de agrado absoluto O TIGRE DEMONIO e 
DELICIOSA. 

Quinta ferra, 15 : As grandes super-produ­
ções A CASA DOS ROTSCHILD e O TERROR 
DOS CABARETS. 

Segunda-feira, 19 - SENSACIONAL ESPECTA­
CULO, com belas super-produções. 

Dias 16, 17 e 18: O FILHO DO CARNAVAL e 
ESTA OU NENHUMA. 

Terça-feira, 20 e Quarta-feira, 2 1 -A FLOR DE 
HA W AI, com Martha Eggerth, e VIOLETAS IM­
PERIAIS. 

Dia 19: Sensacional espectáculo. 

Quinta-feira, 22 e Sexta-feira, 21- A formidavd 
super-produção A RAINHA CRISTI NA. 

Dia 21 : BEIJOS DE VERO~ICA e VIOLE­
r AS IMPERIAIS. 

li 
Aparelhagem sonora KLANOFILM TOBIS, ultimo modelo, propriedade da Empreza, 

de grande pureza e nitidez de som 

João Anastácio Brito 
Depois dum sofrimc•nto atror, fnlecou 

no passado dia 30, S<'pultando-so no 
C('mitério da Ajuda, êste qut-ridú mõço, 
que apenas con tavu 19 anos de iuad•' · 

1\lagnou-:JOs sincornweute o faoto, 
Yisto que conhecíamos o malogr·ado 
rapar., desde muito novo. 

A sua alegria era romunicativa. o 
ainda oa célcbr.• ~ ~furth :~ da Ajuda•. 
êle se salientou com a sua vontade de 
bom representar a freguesia qne lhe 
foi berço P agora. lhe sorve de túmulo. 

O sou funcrnl, que fvi muito cou­
corrido, constituiu h·'lll uma manifcs­
ta~ão de profundo scn rim nto, tundo·s(' 
leito repres ' ntar mu:tos organismos 1 
desportivos, musicais e recr<>ativos, 
bem como o comércio local e o n·l~S • 

quinzenário. 
Associando-nos à dor qu•: neste mo­

mento aflige tod n n familia on'u•ad ,, 
apresentamos o nossv c:trt11.o dt-~ con lo· 
lêocias aos nosso:-; nmi~os Joaquim 
Ft·eJerico elo Bri to o ll umbnrto d, 
Brito, irmãos do liu11d o, h~m como a 
seus cnuhados c tambem nos -os ami­
gos F'r<.tlCi~<:o 1\ s>~·s Ln111<1>~ ~ f .,reir·a , 
José do AI moida t> B 11ílio ~r Gu .. rrei ro. 

· ..:· . .: . . .. .· 

BilHETES OE VISITA desde 4$00 o cento 
C. da Ajuda, 176 -Telef. B. 3~9 

Vinhos recrb11os dlmtamente ds Toms Vedras, das melhores qualidades 

TABACOS 
ANTIGO ARMAZEM DA MEIA - NOITE 

Calcada da Aj da, 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Treve ~ sa da Boa Hora) 

Labor&tortos FARMACIA SILVA 
Director técnico· JOÃO ALVES DA ILVA, Farmaeeutlco peh Escola de Llsbsa 

25, Rua dos Quarteis , 27 - LISBOA - T e lef. B. 377 

Empolas d e todos os m edica mentos injectavels 
Serviço de p ensos esterellsado ~ p a r a OPERAÇÕES E PAR.TOS 

Depósito · eral do ~ PR ••OUTOS LASIL: 
Xarope Tiocol nLasih - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res 

Cinacol, empolas- l\ledicação artifi­
cial , indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralgina, comprimidos - Ne­
vralgias, dôres de cabeça e dentes. consti­
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo Analgcsico <•Silva" Em­
pregado no tratamento do reumatismo. gôta, 
contusões, etc. 

Calcio uLasil,, empolas e gõtas, me­
dicamento calcico, injectavel 

Xarope cc P eitoral de Cere ja... de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qulni!oina Las ll, t>mpolas - Pneumonias, 
bronquiles, broncn- pnt'umonla~. g ripes, etc. 

Sais d e p , utu~ La,•l -Doenças de h­
gado, e~tómago. 11risão de ventre, vertigens, 
··ôres de cal>.-ça, etc. 

Soro.s, sêdns, catgut. drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

GONSUllTAS MÉDIGAS DIARIJ\S 
pelos Er..mos Srs. 

Dr Virgílio Lope! de Paula ás seg un­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas 

Dr. /oflo Pedro de Faria - ás segundas, 
quartas e sextas-feiras, ás 10 horas. 

Dr julio de Carvalho-ás terças, ás -9 h. 
Dr Sclliappa Monteiro- às terças. quin· 

tas-feiras e sbados. às ll. I I horas. 
Dr Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr Manut!l Henriques Leitão- Todos 

03 dias s 18 horas. 

.\,i.t-sr rrrf'i tn.1ri•• ,,,. Lnd;~s as Assoriarõrs 
SERVoÇO NOCT .JRNO A'S QUtNTAS-FEIIlAS 

f:!IJIHiali•l:t ·l rs nadon;ds r rslr;•n!lrir:ts 

/ 
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